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CURTAS 


Olimpíadas I. o Brasil dessa vez não fez papelão 
nos Jogos Olímpicos. 15 medalhas são um recorde. Papelão 
fez o futebol. Muita arrogância, empáfia e jogar bola que é 
bom nada. O pior de tudo é que o tratamento dado à seleção 
de futebol evidenciou a verdadeira divisão entre atletas 
milionários e pobres. A CBF gastou algo erri torno de R$ 5 
milhões, hotéis cinco estrelas e o prêmio seria de R$ 45 mil 
para cada jogador caso ganhassem ò ouro. Enquanto isso, o 
atleta de judô, Henrique Guimarães, que ganhou a medalha 
de bronze, tinha apenas US$ 200 para ficar em Atlanta durante 
os jogos. 


Olimpíadas II. Entre os atletas pobres estão as 
jogadoras do futebol feminino (que fizeram uma pape) meihor 
que os marmanjos milionários). Metade delas podem ficar 
literalmente desempregadas após o encerramento do contrato 
com a empresa que patrocinou e bancou a ida das meninas para 
Atlanta. O halterofilista brasileiro foi para lá sem técnico. Não 
havia dinheiro. E para terminar o show de arrogância do futebol 
milionário, a seleção não participou da cerimônia de entrega das 
medalhas do futebol. Recebeu as suas de bronze um dia antes. 


Reeleição . Já não é novidade que o governo está 
liberando verbas para todo o lado, para ganhar as eleições de 
outubro. FHC está de olho na emenda que permite a (sua) 
reeleição e que deverá ser votada em 1997. A novidade agora 
é que para tentar ganhar o senador José Sarney, um dos 
opositores da reeleição, FHC está prometendo incluir no seu 
plano de metas a construção da ferrovia norte-sul. Esta ferrovia 
foi um dos sonhos faraônicos coberto por denúncias de 
corrupção que José Sarney alimentou durante o período em 
que foi presidente da República. 


Trabalho infantil . A fiscalização do Ministério do 
Trabalho descobriu que pelo menos 80 crianças trabalham em 
condições miseráveis no corte de cana nas usinas de açúcar e 
álcool no interior do Rio de Janeiro. Jornada de 12 horas 
diárias, uma folga por mês, nenhuma proteção contra 
acidentes, nada de carteira assinada. A situação dos 
cortadores de cana adultos não é muito diferente. De 1.400 
trabalhadores entrevistados, 1.275 não têm carteira assinada. 


Aiionqas- O presidente do PT, José Dirceu e o ex- 
ministro da Fazenda Ciro GoméS, SStão acertando uma agen¬ 
da política com o objetivo de aproximar o PT dos sèlOfes 
conhecidos como de "centro-esquerda" do PSDB e outros 
partidos burgueses. Como parte desta agenda, deverá ser 
realizado um seminário para debater uma política contra o 
neoliberalismo! Com o Ciro Gomes? Por aí já dá para 
perceber que tipo de alianças o PT está preparando para as 
eleições de 1998. 


. Máfías dà saúde. Urhà auditoria da Procuradoria 

da República em São Paulo constatou fraúdek nos hospitais de 
São Paulo. O Incor, hospital público controlado pela fundação 
Zerbini e o Instituto Dante Pazzanese, controlado pela fundação 
Adib Jatene, são os campeões de duplo faturamento na compra 
de material cirúrgico. Só o Incor, teria que devolver ao governo 
R$ 1,6 milhão. A propósito, o ministro da Saúde é Adib Jatene, 
certo? Pois é, o ministro tem uma fundação que controla o Dante 
Pazzanese e de quebra é diretor científico da fundação Zerbini. 
Que festa que essa turma vai fazer com a grana da CPMF... 


0 QUE SE VIU 


Wladimir Souza 



Desempregados observam ofertas de emprego em tapumes no 
centro de São Paulo. Uma cena cotidiana nas principais capitais 
do país. São milhões de trabalhadores que passam meses para 
conseguir algum trabalho. Na Grande São Paulo, o desemprego 
* está em torno de 16,2% da população ativa. 

Mais de 1,3 milhão de pessoas. 


0 QUE SE DISSE 


"Foi uma vitória 
Incrível, mas inacreditável." 

Zagallo, tentando explicar de 
forma bastante compreensível a derrota 
do Brasil para a Nigéria nas Olim¬ 
píadas. No jornal O Estado de S.Paulo, 
em 1/8/96. 

"As Forças Armadas do 
Brasil têm tradição de tratar 
com dignidade seus eventuais 
prisioneiros, como /á 
preconizava Caxias, o gener¬ 
al dos generais/' 

Olavo Nogueira DelNsola, 
coronel da reserva, escreve sobre as 
humanitárias qualidades das Forças Ar¬ 
madas devidamente ensinadas pelo 
exterminador de mulheres e crianças 
paraguaias, Duque de Caxias. No jornal 
O Globo , em 1/8/96. 

"A ditadura militar 
semeou o pânico quando 
disseminou a censura; cassou; 
fechou todas as entidades 
representativas dos segmen¬ 
tos sociais; prendeu; baniu; 


torturou; matou; escondeu e 
esquartejou corpos. Essa sim, 
foi uma prática terrorista." 

Suzana Lisboa, representante dos 
familiares na Comissão Especial de 
Desaparecidos Políticos. Em artigo que 
contesta a versão dos militares. No jornal 
O Globo, em 1/8/96. 

"Não se pode comprar 
deputados. Porque eles saem 
por aí contando e você se 
desmoraliza com o elei¬ 
torado." 

Paulo Maluf, falando com 
sinceridade das dificuldades que os chefes 
da política burguesa encontram para fazer 
"política". No Jornal do Brasil, em 2/8/ 
96. 

"É mais cômodo pagar 
indenizações, em vez de 
mandar os assassinos à 
cadeia." 

Hebe de Bonafini, líder da 
Associação das Mães da Praça de Maio, 
que está visitando o Brasil. No jornal Folha 
de S. Paulo, em 4/8/96. 
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EDITORIAL 


Demagogia sem limites 



om o início do horário eleitoral 
gratuito nos meios de comunica¬ 
ção, as eleições municipais to¬ 
mam definitivamente conta da 
política nacional. Até porque esta 
é a prioridade número um do go¬ 
verno federal, que a cada semana 
dá novos exemplos de que valerá tudo 
para fazer seus candidatos ganharem as 
eleições. FHC sabe que se perder nas gran¬ 
des capitais o seu projeto de reeleição fica 
comprometido. 

Uma das últimas do vale-tudo eleitoral 
é um pacote de 44 obras que o governo 
está preparando com o nome de Plano de 
Metas. Elas serão espalhadas em todo o 
país, visando evitar um possível fracasso 
eleitoral e tentando consolidar o apoio a 
sua tese de reeleição. 

Mas a última mesmo e mais incrível do 
governo é a orientação da cúpula do PSDB 
e do próprio FHC para que os candidatos 
batam firme na questão do desemprego. A 
ordem é mostrar que os candidatos do 
PSDB são os que têm as melhores propos¬ 
tas e recursos para criar empregos. Mas 
quanta cara de pau! Quanto cinismo e 
demagogia!! Imaginem José Serra, ministro 
do Planejamento até há dois meses atrás, 
denunciando o desemprego. 

Em São Paulo, por exemplo, 16,2% da 
população economicamente ativa está de¬ 
sempregada. Aliás, o governador paulista 


Mario Covas colaborou ati¬ 
vamente ao demitir, até ago¬ 
ra, 40 mil servidores do esta¬ 
do. Em Brasília, o desempre¬ 
go chegou a 18,1%. Este de¬ 
semprego é o do Plano Real. 

E a política econômica de 
FHC não tem e nunca teve 
nenhum plano, nenhuma me¬ 
dida efetiva para combater o 
desemprego. A cada semana 
que passa milhares vão para 
a rua e o governo não toma 
nenhuma providência. 

De outro lado, o princi¬ 
pal partido da esquerda, o 
PT, está muito longe de res¬ 
ponder à altura os ataques e 
as demagogias governamen¬ 
tais. A direção nacional desse partido ensaia 
uma incrível aproximação com o ex-ministro 
da Fazenda Ciro Gomes, visando claramente 
as futuras alianças petistas com os setores de 
“esquerda” do PSDB. Atenção: a direção do 
PT está dizendo agora que o ex-ministro 
Ciro Gomes é de centro-esquerda. 

Para piorar, as campanhas eleitorais 
petistas não vão muito além de mostrar que 
o modo petista de governar é a solução mais 
viável (os trabalhadores de Brasília que o 
digam). Algumas campanhas estão 
degringolando para o mais puro oportunis¬ 
mo. Em São Paulo, por exemplo, a campa¬ 



nha de Luiza Erundina na televisão, o Sim 
por São Paulo, é uma declaração aberta de 
que todos, incluindo os ricos, serão bene¬ 
ficiados pelo seu governo. Qualquer parti¬ 
do da classe dominante poderia fazer na 
mídia a campanha eleitoral que o PT está 
fazendo em São Paulo. 

Para os trabalhadores, o verdadeiro 
sentido destas eleições é dizer um Não! ao 
governo e aos patrões, apresentando uma 
saída para a crise social do ponto de vista 
da nossa classe. É esse o compromisso e 
também o sentido da participação do PSTU 
nestas eleições. 


OPINIÃO 


CARTAS 


A ASS na encruzilhada 


I Soberania 

está ameaçada 


João Ricardo, 

membro da direção nacional do PSTU 

s recentes congressos sindicais, como o 
M M dos petroleiros e dos bancários da CEF, 
» W estiveram diante de polêmicas funda- 
mentais para o movimento sindical no 
Brasil. A tentativa da Articulação Sindi¬ 
cal de acabar com a representação da 
base no congresso da CEF e a discussão 
sobre sindicato orgânico demonstram que a dire¬ 
ção majoritária da CUT quer quebrar toda e qual¬ 
quer forma de interferência da base nas decisões da 
central, para aplicar o seu projeto de um sindicalismo 
de “interlocução”. 

Até aí não há nenhuma novidade. O que nos 
chamou atenção nestes congressos foi a postura da 
Alternativa Sindical Socialista (ASS), tendência 
sindical que aglutina alguns setores petistas que 
fazem oposição à Articulação Sindical no movi¬ 
mento sindical. 

No congresso da Federação Única dos Petrolei¬ 
ros, o plenário sempre esteve dividido em dois 
blocos políticos durante todas as votações. Mas na 
hora de montar as chapas para a direção da entidade, 
os companheiros da ASS recusaram-se a sair numa 


mesma chapa com o Movimento por uma Ten¬ 
dência Socialista (MTS), afirmando que não havia 
somente dois projetos para o movimento. 

Já no congresso da Federação dos Metalúrgicos 
de Minas Gerais, os sindicalistas da ASS fizeram tese 
conjunta com a Articulação Sindical e votaram 
juntos no debate de sindicato orgânico. 

Não há estratégia que possa conviver com 
táticas tão diferentes. Num congresso vota contra o 
sindicato orgânico, em outro o defende em tese 
comum com a Articulação. Estamos curiosos para 
saber qual seria este outro projeto. 

A plenária nacional da CUT, que se realizará no 
final de agosto, deverá fazer o balanço da política das 
reformas populares da maioria da direção cutista. 
Acreditamos que nesta discussão e em outros 
importantes debates políticos estaremos juntos com 
os companheiros da ASS. Mas se essa tendência quer 
construir uma política alternativa à da direção majo¬ 
ritária, deve ter clareza de que a proposta de 
sindicato orgânico tem o objetivo de impedir a voz 
contrária dentro da central e dos sindicatos. 

Ao se recusar a dar um combate sem tréguas à 
proposta de sindicato orgânico, a ASS asfalta o 
caminho para a Articulação Sindical aplicar o seu 
projeto político. 


NI/MfROS Desemprego no grande São Paulo. 

Taxo % da PEA nos meses de junho 


f 'jhoú 


i) nn 


Fonte : Dieese/Seade 



16,2 


Estamos arriscados a perder a soberania 
das 200 milhas marítimas brasileiras. Foi 
assinado um acordo internacional na ONU 
estabelecendo que em 8 anos todos os países 
que tenham costa marítima precisarão 
apresentar relatório de pesquisa da área que 
lhes pertence. Os países que não 
apresentarem o relatório e comprovarem que 
estão de fato desenvolvendo pesquisa e 
utilizando a costa, podem perder a soberania 
marítima. No Brasil, há dois navios de 
pesquisas que estão quebrados e encostados 
no Porto de Santos e ninguém, ou seja, o 
governo não toma nenhuma providência. 

Sidney R. Marques, 

São Vicente (SP) 




■ ■ ■ 

•A.V' ‘ v.ic ÍTI9 DDIIC..A 

...trazendo extenso relato e 
avaliação do movimento de 
dezembro/ janeiro na 
França. Adquira a 
revista Correio Internacional 
com o companheiro que lhe 
vende este jorna! 
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ENTREVISTA Militante gay é candidato a vereador em Goiânia 


ELEITORAIS 


"Somos radicais 
na defesa da vida" 


M arco Aurélio de Oli¬ 
veira é único candi¬ 
dato assumida- 
mente gay na região 
centro-oeste do 
país. Marco, com 29 
anos, é estudante de 
mineração na Escola Técnica 
Federal de Goiânia, 1 Q secre¬ 
tário da União Municipal dos 
Estudantes e militante do 
PSTU desde 1993■ Ele conver¬ 
sou com o Opinião Socialis¬ 
ta sobre com tem sido sua 
campanha e a luta contra a 
discriminação contra gays e 
lésbicas. 

Opinião Socialista — 
Qual é a importância da sair 
como "candidato gay” nes¬ 
tas eleições? 

Marco Aurélio — É fun¬ 
damental, porque minha can¬ 
didatura além de servir como 
porta-voz para gays, lésbicas 
e travestis, abre um espaço 
para todos os “excluídos”. É 
uma candidatura contra a dis¬ 
criminação e a opressão das 
mulheres, da juventude, dos 
negros e todos os marginaliza¬ 
dos. 

Opinião Socialista — 
Como sua candidatura tem 
sido recebida na cidade? 

Marco — Pode parecer 
inacreditável, mas até o mo¬ 
mento não houve nenhuma re¬ 
ação contrária. Ao invés d-isso, 
tenho recebido muito apoio. A 
começar pela minha família. 
Minha mãe organizou a pri¬ 
meira atividade da campanha. 
Na escola, os estudantes elogi¬ 
am minha “coragem” e estão 
colocando o material que sai 
imp^gppR no mural do grê- 

Opinião Socialista — E 
como tem sido a campanha? 

Marco — Temos um comi¬ 
tê no bairro e outro dentro da 
comunidade gay e, assim que 
retomamos as aulas iremos 
organizar um na escola. A 
Associação Ipê 
Rosa, que orga¬ 
niza os gays, 
lésbicas e tra¬ 
vestis tem me 
a p o i a d o ib asía© te o j 
te. Além disso, 
alguns companheiros do movi¬ 
mento estão colaborando fi¬ 
nanceiramente com a campanha 
e graças a eles estamos prepa¬ 
rando um material que iremos 
distribuir nos pontos frequenta¬ 
dos pelos gays da cidade. 

Opinião Socialista — 
Quais são os principais pon¬ 


tos do seu pro¬ 
grama? 

Marco — 

Além da luta con¬ 
tra toda e qual¬ 
quer forma de dis- 
criminação, 
estamos defen¬ 
dendo a aprova¬ 
ção do contrato 
de união civil 
para casais do 
mesmo sexo. 

Apesar de lutar 
para desvincular 
a epidemia da 
Aids da homos¬ 
sexualidade, 
também estamos 
utilizando a cam¬ 
panha para es¬ 
clarecer a comu¬ 
nidade sobre a 
prevenção e exi¬ 
gindo que o Es¬ 
tado garanta o 
custeio do trata¬ 
mento dos soro- 
positivos. Outro 
ponto importante é a luta 
contra a violência. Sabe-se 
que entre 1980 e 1995, 1.242 
gays foram assassinados no 
Brasil. Aqui em Goiânia vi¬ 
vemos constantemente na 
mira da polícia, que dizendo 
querer “limpar a cidade”, para 
garantir “a honra e os bons 
costumes”, nos 
agride moral e «tasgw 
fisicamente. 

Isso tem que pa¬ 
rar. 


Arquivo 



Marco Aurélio 


você achou disso? 

Marco — Como disse ao 
jornalista, nem eu nem nin¬ 
guém do PSTU é “xiita”. Isso 
é pejorativo. Somos radicais, 
sim, na defesa do socialismo, 
no combate contra a fome e a 
miséria, na necessidade de 
que os trabalhadores gover¬ 
nem para que 


Opinião 
Socialista — E 
o que mais? 

Marco — Nossa vida não 
se resume à nossa orientação 
sexual, por isso a campanha 
também se coloca a serviço 
de todas as lutas da classe 
trabalhadora. Acima de tudo 
seria um erro resumir nossas 
reivindicações à comunidade 
gay. Isso criaria uma parede 
entre nós e o resto da socie¬ 
dade e nós lutamos exata¬ 
mente pelo 
oposto. Não 
queremos fi¬ 
car no gueto. 
Queremos nos 
aliar com os 
trabalhadores, 
as mulheres e os demais se¬ 
tores explorados e oprimi¬ 
dos da sociedade para derru¬ 
bar essa parede. 

Opinião Socialista — 
Um jornal de Goiânia fez 
uma matéria sobre sua can¬ 
didatura com o título “O 
xiita cor-de-rosa”. O que 


"Aqui em Goiânia 
vivemos na constante 
mira da polícia" 


"Não queremos o gueto. 
Queremos lutar para 
derrubar essa parede"; 


possamos vi¬ 
ver numa so¬ 
ciedade me¬ 
lhor. Somos ra¬ 
dicais na de¬ 
fesa da vida. E 
hoje isso sig¬ 
nifica lutar por salários, por 
emprego e pela terra. Mas tam¬ 
bém lutar para que homens e 
mulheres tenham pleno direi¬ 
to sobre seus corpos e sua 
sexualidade. Nisto somos radi¬ 
cais. E com muito orgulho. 

Opinião Socialista — E 
para o PSTU, qual é a im¬ 
portância de apresentar 
uma “candidatura gay”? 

Marco — É enorme. Hoje 
estamos nos apresentando 
como uma alternativa política 
para a sociedade. Minha can- 
didaturá é parte dèssa luta. 
Acirtía dé nfdo; élã âWé 'èspfà-’ 
ço. para uma discussão funda¬ 
mental sobre que tipo de so¬ 
ciedade queremos construir. 
O “socialismo” criado pelo 
stalinismo era um poço de 
preconceitos. A discriminação 
em países como Cuba e a ex- 
URSS ficou famosa. Estamos 
aqui para demonstrar que que¬ 
remos e podemos construir 
algo diferente. 


PSTU aparece nas 
pesquisas eleitorais 

Os candidatos do PSTU a 
prefeito em várias capitais 
começaram a aparecer nas 
pesquisas de opinião 
realizadas na segunda 
quinzena de julho. Isto já é 
muito significativo para as 
candidaturas socialistas. 
Divulgamos aqui alguns 
desse números. 

Em Belo Horizonte, o 
candidato da coligação 
PSTU/PCO, o metalúrgico, 
José Bonifácio, o Boni tem 2% 
das intenções de voto, 
segundo uma pesquisa do 
DataFolha feita em meados 
de julho. Em São Paulo, 
segundo pesquisa do Ibope, 
também realizada no final de 
julho, Valério Arcary aparece 
com 1%. 

No sul do país, em 
Florianópolis, a candidata do 
PSTU, Joaninha de Oliveira, 
está com 2% das intenções de 
voto segundo uma pesquisa 
do Ibope divulgada no 
Jornal Nacional da TV Globo 
do dia 2 de agosto. 

Nas regiões norte e 
nordeste também aparecem 
os candidatos do PSTU. Em 
Recife, em três pesquisas, 
duas do DataFolha e uma do 
Diário de Pernambuco, 
Joaquim Magalhães 
apareceu com 2% de 
intenção de votos. O 
candidato do partido em 
Natal, capital do Rio Grande 
do Norte, Dario Barbosa, em 
pesquisa feita pelo jornal 
loca, O Poti, está com 2,2%. 

No norte, em Manaus, a 
professora Irinéia Vieira tem 
1% das intenções, segundo 
recente pesquisa divulgada 
pelo Ibope. 


Tudo para 
salvar Serra 

W ■ 

Como todos sabem, FHC 
não está medindo esforços 
para salvar a candidatura do 
ex-ministro José Serra à 
prefeitura de São Paulo. A 
última novidade é que a 
primeira-dama, Ruth 
Cardoso, a da tal 
Comunidade Solidária 
(versão tucana da LBA), vai 
entrar também na campanha. 
Ela vai dar "sugestões" para 
"combater o desemprego" na 
capital paulista ..' Engraçado..: 
e os tais 1,5 milhão de 
empregos que o programa 
inicial da Comunidade 
Solidária iria criar? 

A propósito. Quem 
coordenava o tal plano para 
criar empregos através da 
Comunidade Solidária era o 
então ministro do 
Planejamento, José Serra! 


Opinião Socialista 







ELEIÇÕES Candidatos do PSTU conseguem apoio nas fábricas da região 


Campanha socialista 
cresce em São José 



Ricardo Barbosa, 
de São José (SP) 

posição prá valer, aos 
patrões e FHC! Para 
que os trabalhadores 
governem!” Com este 
slogan, o PSTU de São 
José dos Campos, no 
Vale do Paraíba, apre¬ 
sentou a candidatura 
de Ernesto Gradella para prefei¬ 
to e de Aparecida Borges, a 
Cidinha, para vice, bem como 18 
candidatos a vereador. 

As atividades de campanha 
estão a todo vapor. No último dia 
2 de agosto, mal o dia amanhe¬ 
ceu Gradella e os candidatos a 
vereador foram conversar com 
os metalúrgicos da General 
Motors (GM) na entrada da em¬ 
presa. “Sempre estivemos nas 
lutas com vocês, agora nossa 
luta é para que os trabalhado¬ 
res governem São José dos Cam¬ 
pos!” dizia Gradella nas abor¬ 
dagens que fazia aos operários 
que desciam dos ônibus. A 
receptividade 
foi além do que 
se esperava. 

Muitos trabalha¬ 
dores pararam 
para ouvir nos¬ 
sos candidatos e 
houve até quem 
pedisse uma quantidade a mais 
de material para distribuir no 
seu bairro. 

A “maratona" continuou du¬ 
rante toda a manhã. Após a GM, 
os candidatos do PSTU foram à 
Embraer, onde Gradella é lem¬ 
brado e reconhecido pela luta 
contra a privatização da em- 


Paulo Torraca 



... 

Desemprego é um dos maiores problemas em Sâo José 


Campanha do PSTU 
tem pontos fixos 
em feiras e praças 


presa. 

No dia seguinte, o partido 
foi em peso para a Praça Afon¬ 
so Pena, principal da cidade, 
onde abordou todos os que por 
ali passaram com o material da 
campanha, confirmando a ma¬ 
neira cordial como eram 
recepcionados 
nossos candida¬ 
tos. 

Para com¬ 
pletar a sema¬ 
na, no domingo, 
a campanha foi 
à feira. Três 
grandes feiras da cidade foram 
visitadas: a dos bairros de 
Santana, Satélite e Novo Ho¬ 
rizonte. A partir de agora, a 
campanha de Gradella e dos. 
candidatos a vereador do PSTU 
terá pontos fixos aos sábados e 
domingos, na praça e nas feiras. 

Além das atividades de rua, 


o partido também tem apareci¬ 
do nos meios de comunicação 
da cidade. A maior presença 
foi no debate realizado na Rá¬ 
dio Vale entre Gradella e o 
candidato do PT, Edmilson Oli¬ 
veira, o Toquinho. 

O motivo do sucesso das 
atividades é que não está sen¬ 
do difícil para os candidatos 
socialistas explicarem em São 
José dos Campos o motivo do 
partido ter lançado candidato 
próprio contra os demais can¬ 
didatos, inclusive o da prefei¬ 
tura petista. Muito diferente do 
que deveria ser uma prefeitura 
administrada por um partido de 
trabalhadores, a gestão petista 
de Ângela Guadagnin e seu 
“modo de governar” se colocou 
junto aos empresários e, la¬ 
mentavelmente, o PT nada fez 
para mudar o rumo da adminis¬ 
tração. 


Gestão do PT favorece crescimento da direita 


Não é preciso dizer quem 
acabou lucrando na parceria 
entre prefeitura e empresários 
durante estes quatro anos. A 
passagem de ônibus em São 
José dos Campos é uma das 
mais caras do país (R$ 0,80!), 
justamente pelo fato de a pre¬ 
feitura aceitar cegamente a 
manipulação dos índices pelas 
empresas que monopolizam o 
transporte urbaho' 

Recentemente, a Câmara 
dos Vereadores de São José 
aprovou um projeto de lei, envi¬ 
ado pela prefeitura, conceden¬ 
do isenção fiscal às empresas 
que queiram se instalar na cida¬ 
de, bem como todas aquelas 
que já estejam em São José há 


mais de 15 anos. Além disso, 
doou terrenos para a instalação 
das empresas interessadas em 
se fixar neste novo "paraíso fis¬ 
cal" no Vale do Paraíba. 

Tudo isto com o discurso 
"ingênuo" de que quanto mais 
empresas mais empregos. Que 
engano! O que acaba aconte¬ 
cendo é que as empresas dei¬ 
xam de pagar seus impostos, 
continuam a superexplorar seus 
trabalhadores, demitem e ter¬ 
ceirizam. É o que ocorre, por 
exemplo, com uma das maio¬ 
res beneficiadas pelo "altruís¬ 
mo" da prefeitura petista, a Tec- 
telcom, que sequer paga o piso 
da categoria, além de não per¬ 
mitir que seus trabalhadores se 


organizem no sindicato. 

Em relação aos movimen¬ 
tos populares, os sem-tetos da 
cidade ainda guardam indig¬ 
nados as imagens da desocu¬ 
pação das casas do bairro 
"Campos dos Alemães" quan¬ 
do, na calada da noite, a pre¬ 
feitura enviou a polícia para 
derrubar os barracos dos ocu¬ 
pantes. 

Não é à toa que hoje são 
os candidatos dos partidos pa¬ 
tronais que lideram as pesqui¬ 
sas de intenção de voto. E o 
pior é que o candidato a prefei¬ 
to pelo PT não hesita em dizer 
que será a continuidade da ad¬ 
ministração de Angela Gua¬ 
dagnin. (R.B.) 


PSTU quer cidade 
para os trabalhadores 

São José dos Campos é 
uma cidade localizada na 
região do Vale do Paraíba, 
a noroeste de São Paulo. 
Com aproximadamente 500 
mil habitantes, a cidade 
conta com 289 mil 
eleitores. Importantes 
indústrias estão localizadas 
na região como a GM e a 
Embraer. Administrada 
pelo PT desde 1992, a 
- cidade corre o risco de 
voltar às mãos dos políticos 
tradicionais burgueses 
comprometidos com a 
continuidade da aplicação 
do projeto neoliberal de 
FHC. 

Burgueses lideram pesquisas 

Sete candidatos disputam 
a prefeitura de São José dos 
Campos. Em pesquisa 
realizada no dia 24 de julho 
pelo jornal local Vale 
Paraibano, os três primeiros 
colocados eram os 
candidatos de partidos 
patronais. Pedro Yves, do 
PMDB, lidera com 37,2% das 
intenções de voto, em 
seguida estão José de 
Castro Coimbra, do PTB e 
Emanuel Fernandes, do 
PSDB, com 17,2% e 11,2% 
respectivamente. A 
candidatura de Edmilson 
Oliveira, o Toquinho, do PT, 
é a quarta colocada, com 
10%. Gradella, do PSTU, 
está com 2,2%. 

Sem vez para empresário 

Foi com o objetivo de 
derrotar os candidatos 
patronais da cidade que o 
PSTU fez durante meses um 
chamado aos partidos de 
esquerda da cidade para 
que se formasse uma frente 
de lutadores socialistas 
que defendesse um 
programa classista. 
Infelizmente, a candidatura 
do PT insistiu em querer 
dar continuidade ao 
governo de parceria com os 
empresários. O PCdoB 
coligou-se ao PT. 

Porém, só será possível 
impedir que as 
candidaturas burguesas 
continuem crescendo nesta 
campanha eleitoral se for 
apresentada uma 
alternativa coerente à 
saída capitalista que os 
partidos patronais 
oferecem para a cidade. A 
candidatura de Ernesto 
Gradella é a única que 
está defendendo um 
governo para os 
trabalhadores onde 
empresário não terá vez. 
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PSTU propõe luto 
contra o desemprego 


Marco Antônio Ribeiro, 

da redação 

esta campanha todos os 
candidatos dos parti¬ 
dos patronais já esco¬ 
lheram o grande vilão: 
o desemprego. Agora, 
prometem acabar com 
ele. Até mesmo o PSDB 
e Fernando Henrique 
Cardoso embarcaram nessa. Res¬ 
ta a pergunta: se prometem li¬ 
quidar o desemprego, porque 
não acabaram com ele nos esta¬ 
dos e municípios que esses par¬ 
tidos administram? Por que FHC 
não eliminou o desemprego, já 
que é ele o presidente do Bra¬ 
sil? 

Talvez estejamos exageran¬ 
do. Não é verdade que o PSDB, 
o PFL, o PMDB, o PPB e os 
demais partidos patronais nada 
fizeram pelo desemprego. Fi¬ 
zeram e muito. Eles ajudaram a 
aumentá-lo. Basta lembrar que 
o governador de São Paulo, 
Mario Covas (PSDB), mandou 
40 mil funcionários do Baneser 
para o olho da rua de uma só 
tacada. E o prefeito Paulo Maluf 
(PPB) demitiu 12 mil quando 
privatizou a CMTC. 

O aumento dos índices de 
desemprego é consequência 
dos planos neoliberais. No se¬ 
tor privado, a abertura da eco¬ 
nomia às importações e as no¬ 
vas formas de gerenciamento 
da produção; no setor público 


as privatizações e as políticas 
de ajuste fiscal. Estas são as 
razões do desemprego. Se o 
desemprego cresce é porque o 
governo favorece as tendênci¬ 
as econômicas que provocam 
o desemprego. 

Desde 1990, há uma nítida 
tendência ao aumento do de¬ 
semprego, embora durante al¬ 
guns meses ele tenha diminuí¬ 
do. Vamos aos números. Du¬ 
rante a recessão dos três pri¬ 
meiros anos da década de 90, o 
nível de emprego caiu mais do 
que o PIB, mas o emprego não 
acompanhou o crescimento da 
economia quando esta se recu¬ 
perou no biênio seguinte e o 
PIB cresceu 10,1% no biênio 
1993-1994. Mesmo a rápida ace¬ 
leração do PIB com o Plano 
Real não modificou substanci¬ 
almente os índices de empre¬ 
go. As medidas utilizadas pelo 
governo para frear esse cresci¬ 
mento — juros altos e restrição 
ao crédito —, considerado no¬ 
civo ao Plano Real, agravaram 
ainda mais a situação, dispa¬ 
rando o desemprego. 

Pesquisa Seade-Dieese in¬ 
dicou que o desemprego au¬ 
mentou 8,3% e 138 mil postos 
de trabalho na indústria foram 
fechados na Grande São Paulo 
durante o ano de 1995. Em 
outras capitais os índices são 
ainda piores. No mesmo perío¬ 
do, o desemprego cresceu 
19,1% em Brasília, 33,4% em 
Curitiba. 




Desemprego em São Paulo já atinge 1,3 milhão de pessoas 

Redução de vagas 
não é inevitável 


Impostos não provocam 
corte de postos 


Empresários de todos os ca¬ 
libres andam por aí afirmando 
que o custo da mão-de-obra bra¬ 
sileira é elevado devido aos en¬ 
cargos sociais. A solução por eles 
apresentada é a redução de en¬ 
cargos, a flexibilziação de direi¬ 
tos trabalhistas e a precarização 
do trabalho, é o custo-patrão. 

Dizer que a mão-de-obra no 
Brasil é cara é pi'ad'a de mau 
gosto. O custo total da mão-de- 
obra brasileira na indústria de 
transformação (somando os en¬ 
cargos) é de apenas US$ 2,79 a 
hora. Na Alemanha esse custo é 
de US$ 21,30, na Itália US$ 16,26 
e na Coréia do Sul US$ 4,16. 

Encargos e direitos trabalhis¬ 
tas não criam desemprego. Se 
acabar com os encargos e direi- 
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tos trabalhistas, flexibilizando a 
contratação de mão-de-obra, re¬ 
duzisse o desemprego, Espanha 
e Argentina deveriam ter taxas de 
emprego altíssimas. Não têm. A 
Espanha é o país europeu com a 
maior taxa de desemprego, 24%. 
E a Argentina tem 17,1% de de¬ 
sempregados. 

Os encargos e direitos se¬ 
quer podem ser responsa¬ 
bilizados por um elevado custo 
da mão-de-obra. Segundo a Or¬ 
ganização Internacional do Tra¬ 
balho, instituição vinculada à 
ONU, o custo da mão-de-obra 
alemã, em 1992, era 20% mais 
elevado que o da sueca, embora 
a patronal deste país recolhesse 
80% mais encargos sociais que a 
alemã. (M.A.R.) 


Políticos, empresários e 
muitos pesquisadores estão em¬ 
penhados em vender o peixe do 
“desemprego estrutural”, ou seja, 
inevitável e duradouro. A argu¬ 
mentação tem uma base simples: 
“o desemprego é o resultado da 
modernização tecnológica e da 
globalização da economia, por¬ 
tanto é inevitável”. 

Evidentemente o desempre¬ 
go tem raízes profundas na es¬ 
trutura capitalista. Na forma 
como o modo de produção capi¬ 
talista organiza a produção de 
mercadorias, na sua orientação 
para aumentar as margens de 
lucro, na competição 
intercapitalista e na divisão do 
trabalho. Nesse sentido, e ape¬ 
nas nele, temos de concordar 
com a expressão “desemprego 
estrutural”, ele é uma tendência 
da economia capitalista. É um 
subproduto do capitalismo, não 
das modernas tecnologias. 

Mas tendências podem so¬ 
frer pressões no sentido oposto. 


Todos achavam, depois da crise 
da economia mundial em 1929, 
que o desemprego era uma rea¬ 
lidade que viera para ficar. Mas 
a Segunda Guerra Mundial e a 
força do movimento operário 
após 1945 impuseram aos gover¬ 
nos das principais potências 
políticas públicas de pleno em¬ 
prego que duraram até meados 
da década de 60 na Europa e até 
metade da década seguinte nos 
Estados Unidos. 

Mesmo depois da crise eco¬ 
nômica de 1974 houve países 
nos quais as taxas de emprego 
continuaram elevadas, como na 
Suécia, Japão e até mesmo Coréia 
do Sul. Nesses países, sequer a 
utilização extensiva de novas 
tecnologias afetou profundamen¬ 
te o nível de emprego. Nojapão, 
entre 1972 e 1992 a população 
economicamente ativa ocupada 
na indústria caiu apenas 3%. 

A idéia de que o desempre¬ 
go é inevitável é, portanto, equi¬ 
vocada. (M.A.R.) 





Maria do Carmo 



Administrações petistas 
apoiam empresas 


O Partido dos Trabalhado¬ 
res vem apresentando suas ex¬ 
periências nas administrações 
municipais e nos governos do 
Distrito Federal e do Espírito 
Santo como modelos de comba¬ 
te ao desemprego. As estatísti¬ 
cas contrariam, entretanto, a efi¬ 
ciência dessas administrações. 
Em Brasília, o desemprego tem 
taxas recordes. Aumentou 19,1% 
no primeiro ano da administra¬ 
ção petista. 

Em todas as administrações 
petistas é cometido o mesmo 
erro. O foco é colocado sobre 
as empresas e não sobre os tra¬ 
balhadores. O governo do Dis¬ 
trito Federal criou o Programa 
de Desenvolvimento Econômi¬ 


co (Prodecon) para atrair novas 
empresas através da cessão de 
terrenos e financiamento do 
ICMS. Os programas que o go¬ 
verno distrital chama de gera¬ 
dores de emprego e renda ou o 
BRB Trabalho são, na verdade, 
projetos de financiamento da 
micro e pequena empresa. Na 
melhor das hipóteses, são pro¬ 
gramas que visam transformar 
os trabalhadores do Distrito Fe¬ 
deral em pequenos empresári¬ 
os. 

Ao invés de colocar seu foco 
nas empresas, uma administra¬ 
ção para os trabalhadores 
priorizaria políticas de defesa 
do emprego e de apoio ao de¬ 
sempregado. (M.A.R.) 


Taxas de desemprego total 
nas regiões metropolitanas (%) 

Meses 

Brasília 

Balo 

Horizonte 

Curitiba 

Porto 

Alegre 

São 

Paulo 

juL/94 

14,8 

n/d 

n/d 

12,9 

14,5 

abr./95 

15,3 

n/d 

10,5 

9,8 

13,5 

jan./96 

16,8 

11,8 

11,9 

10,8 

13,1 

fev./96 

16,7 

12,7 

12,6 

11,3 

13,8 

mar./96 

17,2 

13,5 

13,5 

13,1 

15 

abr./96 

17,6 

13,9 

13,2 

13,8 

15,9 


Prefeituras podem 
combater queda do emprego 

Para combater o desemprego o PSTU propõe medidas que 
combatam efetivamente o desemrpego. Algumas dessas medidas 
podem ser implementadas diretamente nos municípios. Outras são 
medidas que elevem ser viabilizadas em nível federal, o que exigirá 
dos governos municipais comprometidos com essas medidas um 
árduo combate contra o governo FHC, os patrões e seus planos 
neoliberais. 

Redução da jornada sem 
redução dos salários 

A redução da jornada de trabalho de 44 para 40 horas 
semanais permitiria um aumento de 10% no nível de emprego. Sem 
a redução dos salários haveria, consequentemente, um aumento 
real do salário-hora. O sindicato dos Metalaúrgicos do ABC, 
tomando como base dados de 1993, calculou que a redução da 
jornada semanal para 40 horas permitiria a criação de 8.500 novos 
empregos nas montadoras da região e 24 mil nas indústrias de 
autopeças. Tomando todo o complexo automotivo, que inclui desde 
as montadoras até distribuidores e financiadoras, haveria um 
incremento de 194 mil novos postos. 

A redução da jornada já vem sendo utilizada em muitos países 
como política para combater o desemprego. Os metalúrgicos 
alemães conseguiram, em 1990, depois de seis semanas de greve, 
um contrato coletivo estabelecendo a redução gradual da jornada. 
Hoje ela é de 35 horas semanais. 

Uma prefeitura dos trabalhadores deve somar-se à luta pela 
redução da jornada. E deve dar o exemplo, reduzindo a jornada de 
trabalho de seus funcionários e condicionando a contratação de 
serviços de empresas a que estas reduzam a jornada de seus 
trabalhadores. 

Fim dos incentivos às 
empresas que demitem 

Empresas que cortam funcionários não podem receber incen¬ 
tivos fiscais. Pelo contrário. Devem ter sua carga de impostos 
aumentada. Uma prefeitura dos trabalhadores também não pode 
contratar serviços de empresas que demitem. As licitações públicas 
devem incluir a exigência de que os funcionários dessas empresas 
tenham salários dignos e estabilidade no emprego. 

Plano de obras públicas 

Uma prefeitura que administre para os trabalhadores deve ter 
um plano de obras públicas destinado a gerar empregos e a oferecer 
serviços de qualidade para a maioria da população. Deve criar uma 
empresa municipal de construção civil, responsável pela planifica¬ 
ção, pelo gerenciamento dos projetos e pela execução das obras, 
evitando, assim, que o dinheiro vá parar na mão de empreiteiras. 
A construção de casas e conjuntos habitacionais populares, escolas, 
creches e hospitais tem como consequência o crescimento do nível 
de emprego na construção civil. Cria também uma demanda de 
professores, médicos, atendentes, enfermeiros e pessoal especi¬ 
alizado necessário para colocar esses serviços em funcionamento. 


Vale-transporte e 
isenção de impostos 

Cobrar IPTU de desempregado é demais. Uma prefeitura dos 
trabalhadores deve isentar os desempregados de todos os impostos 
municipais. Isso deve ser feito sem burocracia, de forma rápida e 
eficaz, bastando a apresentação da carteira de trabalho para 
comprovar sua condição. A administração municipal também deve 
fornecer vales-transporte para que os desempregados possam se 
locomover à procura de trabalho. 

Reforma Agrária 

A Reforma Agrária é a forma mais barata de gerar empregos. 
O investimento necessário para gerar um posto de trabalho na 
agricultura é sensivelmente menor do que na indústria. 


Fonte: Dieese/Seade/lpardes/Codeplan/FJP/FEE/Secretarias do Trabalho.Pesquisas de 
Emrpego e Desemprego. 
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Empresa demite 362 
após privatização 


Carlos Magno 



Qualidade dos serviços da Light vai cair 


Light, recentemente 
privatizada, começou 
a demitir centenas de 
funcionários no Rio de 
Janeiro. Para falar so¬ 
bre as consequências 
da privatização da 
empresa, conversamos 
com Ronaldo Moreno, funcio¬ 
nário da empresa há dez anos e 
delegado sindical. 

Opinião Socialista — O 
que está acontecendo na Light 
após a privatização? 

Ronaldo — A Light foi com¬ 
prada há dois meses por um 
consórcio de duas empresas ame¬ 
ricanas e a estatal francesa EDF, 
que é responsável pela adminis¬ 
tração. Após o processo de 
privatização, começaram os cor¬ 
tes: foram 362 demissões no final 
de julho, demissões 
indiscriminadas e sem qualquer 
critério. Por conta da pressão, um 
funcionário morreu eletrocutado 
em um acidente de trabalho no 
dia em que anunciaram os cortes. 

Opinião Socialista — Que 
outras consequências a 
privatização pode ter? 

Ronaldo — A maior parte 
das demissões 
ocorreu no setor 
operacional. Por 
aí, você pode per¬ 
ceber que haverá 
uma queda na 
qualidade dos 
serviços prestados pela em¬ 
presa. Dificilmente será man¬ 
tido o investimento — que era 
de R$ 123 milhões ao ano quan¬ 
do a Light era estatal — e que 
ajudava a subsidiar a energia 
elétrica para os setores mais 


pobres da população do Rio 
de Janeiro. 

Opinião Socialista — 
Como isso afetará a popula¬ 
ção? 

Ronaldo — As tarifas de 
energia elétrica vão aumentar. 
Segundo o próprio BNDES, du¬ 
rante o ano, o aumento será de 
30%. Serviços 
que antes não 
eram cobrados 
pela empresa, 
como o cabo 
do ramal que 
vai para a casa 
do consumidor, passarão a ser 
pagos. Também está havendo 
mais pressão sobre quem atra¬ 
sa o pagamento da conta. Com 
um mês de atraso já está sendo 
cortado o fornecimento de 
energia. 


Opinião Socialista — O 
que está sendo feito pelos 
trabalhadores da Light? 

Ronaldo — É preciso re¬ 
gistrar que a direção do sindica¬ 
to errou ao entrar no caminho 
do clube de investimentos, par¬ 
ticipando da compra de ações 
na Bolsa. Disseram que essa era 
uma opção tática para que os 
trabalhadores pudessem ter um 
percentual para influenciar na 
política da empresa. Na práti¬ 
ca, sabemos que as decisões, 
inclusive de demitir, são tomadas 
sem que os trabalhadores possam 
intervir. 

Agora, estamos iniciando uma 
campanha política contra as de¬ 
missões junto à população, denun¬ 
ciando também as consequências 
na qualidade do serviço. Entramos 
também em contato com os traba¬ 
lhadores da estatal francesa. 



"Segundo o BNDES, as 
tarifas vão aumentar 
30% durante o ano" 
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Hospital não atendeu vítimas de tragédia 


Luiza Casteli, 

da redação 

A explosão de gáz ocorrida 
em 11 de junho no Shopping de 
Osasco, que causou a morte de 
mais de quarenta pessoas e dei¬ 
xou centenas de feridos, provo¬ 
cou comoção nacional. No entan¬ 
to, a tragédia não foi suficiente 
para abalar o superintendente do 
Hospital da Universidade de São 
Paulo, doutor Erasmo Magalhães 
Castro de Tolosa. 

Enquanto os funcionários que 
davam plantão no Hospital, próxi¬ 
mo ao local do acidente arruma¬ 
vam as salas de cirurgia e de emer¬ 


gência e aguardavam a chegada 
dos feridos, o Dr. Tolosa impedia 
a entrada das ambulâncias, alegan¬ 
do que o Hospital, por ser 
regionalizado, não tinha obrigação 
de prestar socorro, além de suposta 
falta de condições técnicas. 

Indignados, os funcionários 
apresentaram em assembléia dos 
trabalhadores uma carta denunci¬ 
ando Tolosa e afirmando que exis¬ 
tiam todas as condições técnicas 
para o atendimento. A carta foi 
encaminhada para o Ministério 
Público, que abriu inquérito poli¬ 
cial. 

Segundo Dinizete Aparecida 
Santos, diretora do Sindicato dos 


Trabalhadores da USP (Sintusp) e 
funcionária do Hospital, os 
desmandos de Tolosa são antigos. 
“O Hospital Universitário está com¬ 
pletamente fechado, com muros, 
grades e guaritas por todo lado. Em 
uma catástrofe, qualquer hospital 
tem que estar aberto, mas existe 
discriminação até mesmo para a 
população da região, que o hospi¬ 
tal tem obrigação de atender". 

Dia 13 de agosto haverá um 
ato, organizado por um fórum 
que reúne entidades de funcio¬ 
nários, professores e alunos da 
USP, Unesp e Unicamp e repre¬ 
sentantes de várias associações 
das cidades de São Paulo e Osasco. 


Sindicalista é 
candidato em São Luís 

Em São Luís do Maranhão, 
o PSTU lançou a 
candidatura do sindicalista 
Marcos Silva para prefeito 
da cidade. O vice é Welbson 
de Oliveira, funcionário da 
Universidade Federal do 
Maranhão. Além disso, o 
partido terá quatro 
candidatos a vereador. Um 
dos principais pontos do 
programa do PSTU na 
capital maranhense são as 
propostas de estatização do 
transporte coletivo e também 
a criação de um fundo social 
para baratear a tarifa dos 
ônibus. 


Arquivo 



Marcos Silva 


Candidatos das oligarquias 

Embora seja 

historicamente derrotada na 
capital, a família Sarney está 
representada na disputa por 
Pedro Fernandes, do PSD, em 
aliança com o PFL e o PMDB. 
A ala mais truculenta da 
oligarquia maranhense está 
representada pelo candidato 
do PPB, João Castelo. O 
candidato do PSDB é Afonso 
Maciel, que lutou 
desesperadamente para ser o 
preferido da oligarquia 
Sarney mas não teve êxito. 

PCdoB continua com Sarney 

O panorama dos outros 
partidos de esquerda não é 
muito animador. O PCdoB 
continua no governo estadual 
de Roseana Sarney e para 
não dar muito na vista lançou 
uma candidatura laranja a 
prefeito, coligado com siglas 
menores de aluguel. O PT 
está em aliança com o PDT 
de Jackson Lago. Ao PSTU 
não restou outra alternativa 
senão a de lançar 
candidatura própria para 
oferecer uma alternativa 
classista que diga aos 
trabalhadores de São Luís 
que não dá para defender 
banqueiros e bancários, 
comerciantes e comerciários, 
latifundiários e sem-terras. 


Ô 


Opinião Socialista 
















BELO HORIZONTE 250 famílias lutam por conjunto habitacional 


ESTUDANTES 


Governo do PSDB contas irregulares 


espanca sem-teto 


Arquivo 



Família acampada em condições precárias diante do conjunto 


A ocupação Novo Aarão Reis 

Quantas famílias 

130 inicialmente. 1.440 cadastradas pelo movimento. 
Cerca de 250 estão acampadas. 

Onde fica o conjunto 

a 10 quilômetros do centro de Belo Horizonte 

Quantas casas 

350 segundo a prefeitura; 215 segundo 
o movimento dos sem-teto 

Condições do conjunto 

esgoto, água e luz (desligada) 


Priscilla Junqueira, 

de Belo Horizonte (MG) 

E m 20 dias de ocupa¬ 
ção, uma mulher grá¬ 
vida tentou suicídio, 
oito líderes do movi¬ 
mento foram presos, 
sete crianças nasce¬ 
ram, cinco mulheres 
grávidas foram agredidas fisica¬ 
mente. Há muitos doentes, prin¬ 
cipalmente idosos e crianças, e 
mais de 15 deles foram levados 
para o hospital, às pressas, pelo 
excesso de sol e sereno e pela 
falta de água e comida. 

Esta é a situação em que se 
encontram as 250 famílias que, 
na noite do dia 29 de junho, 
ocuparam o conjunto 
habitacional do bairro Novo 
Aarão Reis, a cerca de 10 quilô¬ 
metros do centro de Belo Hori¬ 
zonte. 

Logo no dia seguinte, veio 
a resposta do governo estadual, 
do tucano Eduardo Azeredo, em 
forma de violência e repressão. 
As ameaças de policiais forte- 
mente armados tiraram os ocu¬ 
pantes das casas. A calçada do 
conjunto virou acampamento, 
onde surgiu a organização, a 
união e a decisão de resistir. O 
conjunto possui 215 casas 
construídas pelo estado para 
abrigar os desapropriados pelas 
obras de canalização do Ribei¬ 
rão da Onça. 

Mas, segun¬ 
do a coordena¬ 
ção dos sem- 
teto, “há três 
meses as casas 
estão prontas e 
desocupadas". Da necessidade 
de famílias dos arredores que 
moravam de favor ou estavam 
sendpcif&^^y^^urgiu um 
movfflMB^espCntaSBDque àeu 
origem à ocupação. 

A comissão de organização 
dos sem-teto tentou negociar 
com a Secretaria de Habitação 


do Estado e também com a Cohab, 
que faz parte da prefeitura. O 
governo estadual tucano repri¬ 
me e enrola e a prefeitura petista 
não se move para buscar dar 
uma solução ao problema. 

O militante do PSTU e mem¬ 
bro da diretoria 
do Sindicato dos 
Hospitais, 
Boaventura Men¬ 
des Cruz, que 
está ajudando na 
coordenação do 
movimento até porque muitos 
dos ocupantes são funcionários 
de hospitais, também participou 
das tentativas de negociação e 
disse que “um fica jogando para 
o outro. O que se percebe é que 
nem o estado nem o município 
estão a fim de resolver o proble¬ 
ma dos sem casa ”. 


A única proposta feita pela 
Secretaria de Habitação foi a de 
distribuir senhas para que, mais 
tarde (não se sabe quando), as 
famílias possam ser contatadas. 
Até lá, segundo o representante 
da Secretaria, coronel Afonso 
Silveira, “as pessoas voltam para 
as suas casas”. Que casas? 

Esta proposta foi considera¬ 
da inaceitável pelo movimento 
dos sem-teto. As famílias só acei¬ 
tam sair de lá se forem para 
outro conjunto ou, pelo menos, 
para um terreno com material 
para permitir a construção das 
casas. A própria coordenação 
do movimento esclarece que os 
sem-teto não querei* nsM* 
graça. Eles reivindicam tam¬ 
bém um financiamento, de acor¬ 
do com as possibilidades de 
cada família. 


Estado e prefeitura 
empurram problema e 
não resolvem nada 


Rede Globo encobriu repressão da PM 


No dia 17 de julho, a 
repressão policial da PM so¬ 
bre q ocupação de Novo Aa¬ 
rão Re[i$ v não poupou';’herrr' 
mulheres grávíHds n è termi¬ 
nou com a prisão de vários 
ocupantes. 

Um dia depois, o MG TV, 
jornal local da Rede Globo 
de Televisão, que vai ao ar 
às 19 horas, teve a cara de 
pau de passar uma pequena 
reportagem com imagens da 


ocupação, onde as mulheres 
trabalhavam e os policiais "vi¬ 
giavam". . 

O texto eçg o segqinte: 
"Enquanto as mulheres cozi¬ 
nham e lavam, os policiais as¬ 
sistem a tudo de perto, para 
evitar o tumulto." 

Esta é a verdadeira cara 
da "grande" imprensa que ser¬ 
ve a interesses particulares, 
pois escamoteia e distorce a 
realidade para mostrar os 


acontecimentos como convém 
à classe dominante. 

A G loba, não, mestra, k roj: ,, 
exemplo, a situação de pes¬ 
soas como Maria Pereira, de 
20 anos. "Meu nenê nasceu 
aqui na ocupação, estamos 
acampados em péssimas con¬ 
dições, na calçada do conjun¬ 
to, para lutar por um direito 
básico do ser humano: o de ter 
onde morar", declarou Maria 
Pereira. (P.J.) 


Priscilla Junqueira , 

de Belo Horizonte 

A auditoria solicitada 
pela gestão atual (ligada 
ao PT) do Diretório Central 
dos Estudantes (DCE) da 
Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG) 
comprovou irregularidades 
nas contas da gestão do 
DCE de 1994, dirigido, na 
época pela corrente petista 
Articulação. 

A empresa contratada — 
Consultores e Auditores S/C 
CCR — apurou uma receita 
de R$ 83,977, mas só 
conseguiu comprovar R$ 
10,504 em despesas. Pela 
falta de documentos, não 
se pode saber onde foram 
parar os R$ 73,473. 

Gastos exagerados 

A prestação de contas da 
gestão anterior impressionou 
os auditores. Segundo um 
representante da empresa 
contratada, "verificamos 
exarcebadas saídas de 
recursos para pagamento de 
despesas que normalmente 
são pequenas em empresas, 
ou mesmo organismos 
similares aos que estamos 
analisando". Como exemplo 
disto, a empresa mencionou 
três tipos de despesas que 
chamaram atenção: despesas 
com taxi, R$ 2.486; honorários 
advocatícios, R$ 5.902; 
despesas com lanches/ 
refeições, R$ 7.256. 

O dinheiro do DCE é fruto, 
principalmente, da 
contribuição dos estudantes 
no ato da matrícula e 
deveria ter como finalidade 
dar suporte à sua luta e 
organização. 



\hmóam 


No último dia 7 de julho 
aconteceu o congresso de 
fundação da União Municipal 
dos Estudantes Secundaristas 
de Osasco, que surgiu em 
oposição à antiga União dos 
Estudantes de Osasco, hoje 
dirigida por um grupo de ex- 
militantes do PT que 
romperam pe/a. direita. , com,-.,..., 
esse partido. Alguns dos> •• -,it 
diretores da UEO integram o 
PPS, que ó coligado ao 
prefeito da cidade, que é do 
PTB. Além disso, dirigem a 
UEO de forma personalista e 
autoritária. Daí, a decisão 
correta dos secundaristas de 
Osasco de fundarem a UMES, 
que deverá ser reconhecida 
pela Upes e Ubes. 


Opinião Socialista 






















MUNDO Golpes e genocídios atingem Ruanda e Burundi 


Milhões são vítimas 
em guerras na África 



Massacres são cotidianos 
no Burundi 

golpe. O confronto se espalhou 
pelo país, provocando a morte 
de 200 mil pessoas e o exílio de 
outras 300 mil. 

Em janeiro de 1994, um novo 
presidente hutu foi empossado 
pelo congresso, mas em abril ele 
já estava morto. Ern setembro 
daquele mesmo ano, nova elei¬ 
ção foi convocada e outro hutu, 
Sysvestre Ntimbantuganya, che¬ 
gou ao poder. 

De lá para cá, a tensão entre 
o exército, que continua na mãos 
dos tutsis, e o conjunto da popu¬ 
lação civil aumentou sem parar, 
vitimando 150 mil pessoas. Final¬ 
mente, em 24 de julho de 1996, o 
ex-ditador Buyoya derrubou o pre¬ 
sidente hutu e voltou ao poder. 

Sua primeira medida foi apri¬ 
sionar 80 mil hutus ruandeses em 
campos de refugiados, ameaçando 
“repatriá-los” para seu país de 
origem. Os conflitos continuam 
sendo diários e, enquanto as dife¬ 
rentes elites de ambas as etnias 
disputam o poder, homens, mu¬ 
lheres e crianças, sejam hutus ou 
tutsis, continuam morrendo. 


Wilson H. Silva, 

da redação 


odos os números refe¬ 
rentes à África impres¬ 
sionam. O continente 
tem 53 países onde vi¬ 
vem mais de 600 mi¬ 
lhões de pessoas, que 
falam quase 2 mil idio¬ 
mas diferentes. Mas, la¬ 
mentavelmente, há anos os núme¬ 
ros que chamam mais atenção 
sobre o continente são os que se 
referem aos genocídios. Além 
da fome crônica, golpes e mas¬ 
sacres sangrentos estão destru¬ 
indo a população africana. 

Um dos últimos exemplos 
dessa cruel realidade veio de 
Ruanda, uma ex-colônia belga, 
menor que o estado de Alagoas, 
onde vivem cerca de 8 milhões 
de habitantes, sendo 90% deles 
da etnia hutu e 9% de origem 
tutsi. 

Em abril de 1994, o presi¬ 
dente de Ruanda, o hutu Juvénal 
Habyarimana, foi assassinado em 
um atentado. A partir daí, milícias 
hutus deram início a um massacre 
que provocou a 
morte de quase 

i milhão de pes- fw Ruanda, 

soas (a maioria que morrem 

delas tutsis, mas mo / s jQ 

também hutus 
tidos como “mo¬ 
derados”). 

Três meses depois, a Frente 
Patrióticas de Ruanda, composta 
por tutsis, chegou ao poder e as 
mortes, de ambos os lados, conti¬ 
nuaram. Hoje, calcula-se que pe¬ 
los menos 10 mil pessoas morrem 
a cada dia. Além disso, 1,6 milhão 
de ruandeses estão refugiados 
nos países vizinhos. 

Parte desses refugiados fu¬ 
giu para o vizinho, e igualmente 
minúsculo, Burundi, onde a po¬ 
pulação, de 6,4 milhões de pes¬ 
soas, se divide de forma seme- 


Tanzánia 


calcula-se 
por dia 
mil pessoas 


lhante à de Ruanda (85% são 
hutus e 14% são tutsis), e tam¬ 
bém compartilha com eles da 
mesma tragédia. 

Em Burundi, 
em junho de 1993, 
Melchior Nda- 
daye, um hutu, 
chegou ao poder 
como o primeiro 
presidente demo¬ 
craticamente eleito na história 
do país. 

Durante seu curto governo, 
o presidente Ndadaye manteve 
os tutsis no controle de todo o 
aparato militar do país. Esse foi 
um erro fatal. Em outubro de 
1993, o presidente e seu vice 
foram executados e os tutsis vol¬ 
taram ao poder. 

Contudo, fartos de se sub¬ 
meterem ao poder ditatorial e 
militar dos tutsis, a maioria hutu 
saiu às ruas em protesto contra o 


Corinne Dufka 


Conflitos são herança da colonização 


Por trás dos terríveis 
conflitos que vitimam estes 
, dois países e das disputas 
sangrentas entre hutus e tut¬ 
sis, se esconde uma tragé¬ 
dia que na verdade se es¬ 
tende por todo o continente 
africano: a colonização e a 
absurda partilha que o im¬ 
perialismo fez no continen¬ 
te no final do século 19. 

Até julho de 1962, Bu¬ 
rundi e Ruanda formavam 


uma única colônia (chama¬ 
da de Ruanda-Urundi) do¬ 
minada pela Bélgica. A Bél¬ 
gica, por sua vez, havia to¬ 
mado os países no final da 
Primeira Guerra Mundial, 
em 1 91 8, da Alemanha. Du¬ 
rante esse período, os paí¬ 
ses, juntamente com a atual 
Tanzânia, formavam a cha¬ 
mada África Oriental Ale¬ 
mã. 

Forçados a conviverem 


em uma mesma e miserável 
região pelos diferentes co¬ 
lonizadores, hutus e tutsis 
nunca consegúiram superar 
suas diferenças históricas, 
que se acirraram ainda mais 
quando, depois de 1962, as 
elites das duas etnias (que 
na maioria das vezes foi co- 
nivenente com o colonialis¬ 
mo) entraram em confronto 
pelo controle da área. 
(W.H.S.) 


Burundi e Ruanda 
são miseráveis 

Mais de 93% dos 
trabalhadores de Ruanda e 
Burundi se dedicam à 
agricultura, principalmente 
nas plantações de café 
(destinado, obviamente, à 
exportação). A taxa de 
analfabetismo em Burundi é de 
65% e em Ruanda cerca de 
90% da população não sabe 
ler nem escrever. Em ambos os 
países, a expectativa de vida 
não chega a 50 anos. Muito 
dessa realidade se deve a dois 
fatos: a corrupção assassina 
promovida pela sucessão de 
ditadores que tomaram o país 
e a drenagem da economia 
promovida pelo imperialismo. 
Apenas para se ter uma idéia, 
basta dizer que em 1989, 82% 
do Produto Nacional Bruto de 
Burundi era utilizado para o 
pagamento do serviço da 
dívida externa. 


nças e mulheres 
as mais atingidas 

Segundo dados de 
organizações internacionais de 
direitos humanos, 115 mil 
crianças ruarídesas estão 
órfãs, sendo que 30 mil delas 
vivem em campos de 
refugiados. Além disso, em 
1995, havia 1.270 crianças e 
mais de mil mulheres presas 
no país. Se isso não bastasse, 
há cerca de 5 mil crianças 
alistadas como soldados. No 
Burundi, a situação não é 
diferente. Compondo mais de 
dois terços da população 
atual, mulheres e crianças são 
"alvos" permanentes tanto das 
guerrilhas hutus, quanto do 
exército tutsi. 



0NU quer promover 
intervenção militar 

Em 22 de julho de 1996, 
Boutros Ghali, o secretário 
geral da Organização das 
Nações Unidas, enviou um 
pedido ao Conselho de 
Segurança da entidade 
defendendo a intervenção 
militar na região. Assim 
como na Somália (ou na 
Bósnia), os dirigentes da 
ONU, como também 
representantes de vários 
governos imperialistas, •: ! 

afirmará- qõe Ssomente a 
presença de exércitos 
internacionais pode conter os 
massacres. Isto é uma farsa. 

A única forma de conquistar 
a paz na região é através da 
derrubada tanto da elite tutsi 
quanto da hutu e do respeito 
às diferenças étnicas e 
culturais de ambos os grupos. 


Opinião Socialista 






















MUNDO Continente vive tragédia provocada pelo imperialismo 


Impérios europeus 
dividiram a África 



Wilson H. da Silva, 

da redação 

R uanda e Burundi são 
apenas dois exemplos 
recentes da tragédia 
que se abate sobre o 
«■ continente. Ao lado 
deles poderíamos co¬ 
locar a Libéria, a 
Somália, a Etiópia e vários ou¬ 
tros países. 

Contudo, as raízes dessa tra¬ 
gédia estão distantes dali. Elas 
brotaram nos solos de Portugal, 
da Inglaterra, da França, da Bél¬ 
gica e todas as demais potênci¬ 
as capitalistas do mundo. 

Como afirmam os autores 
do livro The Atlas of African 
Affairs, “a rivalidade entre as 
potências europeias, devido a 
questões comerciais, vantagens 
estratégicas ou simplesmente 
prestígio nacional, estão no co¬ 
ração das divisões existentes na 
África" 

Por trás dessas rivalidades 
estão as enormes riquezas afri¬ 
canas. É da África que sai 50% 
da produção mun¬ 
dial de minérios es¬ 
tratégicos como o 
cobalto e a platina; 

37% do ouro; mais 
de 25% da produ¬ 
ção global de dia¬ 
mantes e cromo e 
10% do petróleo. 

Antes mesmo começar a ex¬ 
trair as riquezas naturais do con¬ 
tinente, o capitalismo roubou 
aquilo que a África tinha de 
mais rico: seu povo. Entre 1415, 
quando os portugueses chega¬ 
ram na região, e o final do 


século 19, milhões de 
africanos foram ar¬ 
rancados de suas ter¬ 
ras e levados como 
escravos para as mais 
diversas partes do 
mundo. 

A escravidão im¬ 
plicou na quase com¬ 
pleta desestruturação 
das diferentes socie¬ 
dades que compu¬ 
nham o continente: 
aproveitando-se das 
enormes diferenças 
étnicas, históricas e 
culturais já existentes, 
os europeus jogaram 
tribo contra tribo e 
deram início a confli¬ 
tos que iriam atraves¬ 
sar os séculos. 

Durante esse pe¬ 
ríodo, as potências européias, 
deram origem a uma partilha do 
continente que respeitava unica¬ 
mente os seus interesses econô¬ 
micos. O auge dessa política se 
deu com a Conferência de Berlim, 
realizada entre 1884 e 1885. 

Nessa con¬ 
ferência, os pa¬ 
íses que já esta¬ 
vam em disputa 
na região, como 
a Inglaterra, a 
França, a Itália 
e a Alemanha, 
entre outros, ditaram as “nor¬ 
mas" para a divisão “civilizada” 
do continente: toda tomada de 
posse deveria ser comunicada 
ao conjunto dos países; a anexa¬ 
ção só seria reconhecida se o 
país demonstrasse condições de 
mantê-la; todo país que se insta¬ 


lasse na costa teria direito ao 
interior do território até que se 
defrontasse com outro território 
ocupado. 

Na falta de critérios mais 
objetivos, os europeus de¬ 
senharam as fronteiras dos paí¬ 
ses com uma régua, a partir das 
linhas de latitude e longitude, 
ou rios. Assim, hoje, 46% das 
fronteiras são delimitadas por 
rios e 48% respeitam linhas ge¬ 
ométricas. 

Mas nem rios nem linhas 
geométricas coincidem com áre¬ 
as culturais, étnicas e até 
linguísticas, o que fez com que 
tribos inteiras fossem “cortadas” 
em duas ou três partes, ao sabor 
da ambição européia. Hoje, por 
exemplo, fronteiras da Nigéria 
com Camarões cruzam os limites 
dç 14 diferentes tribos. 


Países europeus 
marcaram com régua 
fronteiras dos países 


Potências mundiais 
saquearam o continente 


Além da partilha do conti¬ 
nente, as potências européias con¬ 
tribuíram de forma determinante 
para o acirramento dos conflitos 
africanos ao jogarem os países na 
pnois completa miséria em decor¬ 
rência dos saques promovidos 
durante os últimos cinco sécuios. 

Além da selvagem extração 
de minéfbs; o. capitalismo impôs j 
à região cradoção deuma políti¬ 
ca agrícola baseada em mono¬ 
culturas, destinadas, obviamente, 
para a exportação. 

A combinação disto com 
enormes problemas sociais que 
existem faz com que, por exemplo, 
o crescimento econômico do con¬ 


tinente tenha sido de apenas 0.6%, 
em 1995, enquanto na Ásia esse 
mesmo índice chegou a 7%. Por 
outro lado, apesar de toda dema¬ 
gogia, o investimento dos capita¬ 
listas na região é mínimo: a África 
recebe apenas 3% de todo os 
jnvestimentos estrangeiros, en¬ 
quanto a A?ia canalizo 40% des- 
se?.investimentos. . ...... 

. mu . i* y." 

Paralelo a isso, o imperiGlis- 
mo continua sugando tudo o que 
pode do continente. Um dado de 
1988 indica que em 13 países 
africanos os gastos com a dívida 
externa são maiores que seus res¬ 
pectivos Produtos Nacionais Bru¬ 
tos (PNB). (W.H.S.) 



Soldado americano na Somália 


Imperialismo se 
apóia em ditaduras 

Entre o início dos anos 60 
e J 994, o continente africano 
foi sacudido por nada menos 
do que 79 golpes de estado 
(levando em conta somente os 
que os foram "bem 
sucedidos"). 

Essa enorme instabilidade 
política, em última instância, 
sempre beneficiou o 
imperialismo que inúmeras 
vezes apoiou um dos lados em 
disputa para garantir seus 
interesses na área como ficou 
notório, por exemplo, na 

República Centro-África e no 
Gabão, onde a França 
interveio constantemente nas 
últimas três décadas. 


Golpe é "mal menor" 

Por isso, apesar de todo o 
falatório sobre intervenção, 
não causa espanto que o 
jornal The New York Times, 
depois do golpe em Burundi, 
tenha publicado um artigo 
defendendo que o ditador 
Buyoya "é a única 
esperança, em um quadro 
sombrio". 

Para completar, o jornal 
norte-americano concluiu 
que "o golpe, uma vez que 
não se chegou a decisão 
alguma quanto a uma 
intervenção estrangeira no 
Burundi, foi a melhor coisa 
que poderia ter acontecido" 
(O Estado de S. Paulo, 28/ 
7/96). 


"A África deve se unir" 


•UH 
. tu 


Esta frase foi dita por 
Kwame Nkrumah, o primeiro 
presidente de Gana, que foi 
o primeiro país da chamada 
"África Negra" a conquistar 
sua independência, em 
1957. 

Nkrumah, na época, 
destacava que essa seria a 
única forma de defender o 
continente contra um "neo- 
colonialismo" ou a 
fragmentação. Infelizmente 
isso não aconteceu até hoje. 
Ao conquistarem sua 
independência, os países 
africanos respeitaram as 
"fronteiras" que haviam sido 
impostas pelo imperialismo. 
A atual situação é o alto 
'pteço que está se pagando 
por esse èrro. 

A solução para o 
continente continua sendo a 
conquista da unidade. Uma 
unidade construída através 
de uma União de Repúblicas 
Socialistas Africanas que 
respeite a diversidade da 
região. 
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Assine o Opinião 
Socialista 

Ajude o PSTU a ficar no ar e 
nas ruas, fazendo a sua 
campanha eleitoral e 
consolidando o Opinião 
Socialista. Precisamos de sua 
ajuda. Você que já nos apóia ou 
que nos conheceu agora e quer 
saber melhor quais são as nossas 
propostas, faça uma assinatura 
do nosso jornal. Não temos outra 
forma de sobreviver 
financeiramente, se não for com a 
contribuição de nossos militantes, 
dos trabalhadores e estudantes 
que nos apoiam e querem 
conhecer as nossas opiniões. 

No PSTU, não entra dinheiro 
de empresário, empreiteira ou 
banqueiro. Dessa forma, nos 
mantemos independentes dos 
patrões e seus governos. Por isso, 
precisamos da sua contribuição. 


Piquetes de jornal 
facilitam venda 

O núcleo de Osasco esteve 
no dia 26 de julho no Centro 
de Triagem Postal dos 
Correios de São Paulo, na 
zona oeste de São Paulo, 
para apresentar as 
candidaturas do PSTU e 
vender assinaturas do nosso 
jornal. 

Conseguimos vender 22 
jornais, todos os que tínhamos 
em mãos. Foi uma boa prova 
de simpatia dos 
trabalhadores dos correios ao 
nosso partido e ao Opinião 
Socialista, principalmente 
numa categoria super 
arrochada e ainda por cima 
longe do dia de pagamento. 
Foi um sucesso e uma 
experiência que merece ser 
repetida. 
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PSTU esta no radio e na TV 
Contra burguês, vote 16! 



Desde o dia 2 de 
agosto está no ar o horá- Sf 
rio eleitoral gratúito dos 
partidos políticos no rá- vl 
dio e na televisão. Um >| 
estrangeiro què chegar 
agora ao Brasil, sem mui- vg 
ta informação sobre o país 
e assistir ao programa 
eleitoral dos partidos bur- 
gueses, concluirá que 
chegou ao “país das ma- f - *** 
ravilhas”. O marketing da 
campanha deste ano é tudo r 
pela positiva. O “Sim” ! 
virou a grande palavra da 
moda, até do PT no caso 
de São Paulo. Mais e mais j 
promessas de vida me- f 
lhor. 

A vida cor de rosa 
que os partidos da classe 
dominante apresentam na 
tevê não tem nada haver 
coím a realidade dos tra¬ 
balhadores e jovens das 
periferias das grandes capi¬ 
tais. O desemprego, os baixos 
salários, as favelas e cortiços, 
a falta de água, de ensino e 
saúde são o dia-a-dia da nossa 
classe. 

FHÇ e Maluf entram 
na justiça contra 
programa do PSTU 

O-PSTU tem um programa 
diferente, que será uma arma 
implacável contra a demago¬ 
gia e as mentiras dos gover¬ 


nos, políticos e partidos da 
burguesia. Por esta razão, em 
São Paulo, FHC e Maluf entra¬ 
ram com processos junto ao 
TRE exigindo direito de respos¬ 
ta no programa eleitoral do nos¬ 
so partido. 

Tudo porque o PSTU nos 
seus primeiros programas de¬ 
nunciou as falcatruas entre go¬ 
verno e banqueiros, os planos 
de Maluf para acabar com a 
saúde pública em São Paulo. 
Tudo porque o PSTU em seu 
programa está dizendo Não! aos 
que exploram e enganam o povo 


sob as mais diferentes roupa¬ 
gens políticas, há décadas. 

Nos próximos dois meses 
de campanha eleitoral, o PSTU 
continuará nos meios de co¬ 
municação para afirmar, sim, 
que os trabalhadores devem 
governar, e para defender de 
forma intransigente uma saí¬ 
da socialista para o país, que 
permita conquistarmos salá¬ 
rio decente, emprego, terra, 
moradia, saúde e educação. 
Por isso, o nosso slogan con¬ 
tinuará sendo “Contra burgu¬ 
ês, vote 16!" 


Assine até o dia 12/8 
e ganhe um mês grátis 
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Nome completo 
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1 



Endereço 




Cidade 

Semestral (28 exemplares) 
] 1 parcela de R$ 25,00 
| | 2 parcelas de R$12,50 
] 3 parcelas de R$ 8,40 
I I Solidária R$ _ 


UF CEP 

Anual (52 EXEMPLARES) 

] 1 parcela de R$ 50,00 
n 2 parcelas de R$ 25,00 
n 3 parcelas de R$ 16,70 
I I Solidária R$ - 


Mapa das assinaturas 

até 31/7/96 (em números) 


Boa Vista (0) 


Macapá on 

São Luís (5) 



Teresina <*>' 

.Fortaleza (5«) 

Natal (*» 

João Pessoa (20) 
Recife ( 196) 
Maceió (38) 
Aracaju (3) 

Salvador (0) 


U Jt—atíorizonte »96 U vjtória (0) 

:.Grande (3/ V Lí 

Rio de Janeiro (319) 

São Paulo (616) 

Curitiba (21) 

Florianópolis (107) 

Porto Alegre (144) 


TOTAL: 2.565 


São Paulo (interior): ABC (89), São José (120), Barra Bonita (3), Santos (9), São José do Rio Preto 
(20), Bauru (43), Ribeirão Preto (10), Campinas (33), São Carlos (14), Rio Claro (8), Guarulhos 
(26), Jundiaí (5), Equipe do jornal (20) RJ (interior) (3) Rio Grande do Sul (interior): Passo Fundo 
(78), São Leopoldo (57), Santa Maria (4) Alegrete (3) Minas Gerais (interior): J.Monlevade (1) 
Timóteo (12), Ouro Preto (5), S.J. Del Rei (8), Juizde Fora (32) Paranã (interior): Foz (1) Maringá 

(7) Ceará (interior): Barbalha (3) Juazeiro (9) Bahia (interior): Feira de 5 (2)Alagoinhas 

(8) Mato Grosso do Sul (interior): Corumbá (6) 
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